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1. Documento Final da Assembleia Sinodal

O Documento Final da Assembleia Sinodal apresentou um
diagnóstico preciso e completo dessa imensa região
considerada uma das mais complexas, diversificadas e
desafiadoras regiões do mundo, ameaçada pela cobiça e
ganância de interesses internos e internacionais. Uma região
com seus recursos hídricos, florestais e do subsolo, em
permanente exploração desde a colonização, o que culmina
com a destruição de povos, culturas e saberes ancestrais.
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1. Documento Final da Assembleia Sinodal

A sinodalidade (caminhar juntos/as) foi o fio condutor da
Assembleia Sinodal e o caminho do discernimento sob a
orientação do Papa Francisco, para escutar a realidade,
discernir os possíveis caminhos e promover ações que
venham ao encontro das necessidades da região pensada a
partir das particularidades de seu bioma, da diversidade
sociocultural de seus povos e da posição estratégica que ela
ocupa no planeta.
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2. Exortação Apostólica Pós-Sinodal ‘Querida Amazônia’

‘Querida Amazônia’ nos apresenta um conjunto de caminhos
que representam um itinerário de grande importância para a
Igreja na Amazônia. Fundamentado em percursos sociais,
culturais e ecológicos, o itinerário aponta para uma Igreja
que escuta o clamor do povo amazônico num território
ameaçado e marcado pela morte.
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2. Exortação Apostólica Pós-Sinodal ‘Querida Amazônia’

‘Querida Amazônia’ reconhece e confirma que o Sínodo

para a Amazônia inaugura um novo tempo para a toda Igreja.

Tempo do escutar, refletir e agir, pois “a Amazônia arde em

chamas e já não pode mais esperar”, afirma o documento.
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2. Exortação Apostólica Pós-Sinodal ‘Querida Amazônia’

‘Querida Amazônia’ convida toda Igreja a olhar para a
Amazônia com o cuidado que a região exige num contexto
histórico complexo que urge por itinerários de luzes e
esperanças. Diante disso o Papa Francisco apresenta a
proposta de um caminho fundado em quatro sonhos
profundamente teológicos como aqueles sonhados pelos
profetas comprometidos com aluta de seu povo e com a
transformação da sociedade injusta.
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2. Exortação Apostólica Pós-Sinodal ‘Querida Amazônia’

São sonhos de libertação em tempos de escravidão,
opressão e destruição da Casa Comum.

Sonho Ecológico (p. 31-40): é o sonho feito de águas
profundas que recolhe os gritos da Amazônia, na profecia da
contemplação, que promove uma educação ecológica capaz
de mudar nossa relação com a natureza entendendo que
“tudo está interligado nesta casa comum”.
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3. À luz da Encíclica Laudato Sí

A crise ecológica, amplamente discutida e aprofunda em 
todo o Processo Sinodal é uma crise social, gerada pelas 
desigualdades sociais, econômicas e de gênero que 
representa uma afronta à Casa comum e produz milhões de 
pessoas em situação de pobreza, miséria e exclusão em todo 
o mundo.
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3. À luz da Encíclica Laudato Sí

A crise ecológica é ampla e complexa e exige um processo 
profundo de conversão ecológica que questiona os padrões 
culturais, econômicos e sociais, o modo de vida capitalista 
com suas formas de produção, consumismo exacerbado, 
acumulação do lucro e das riquezas, obsolescência, o 
desperdício e a produção descontrolada do lixo material e 
humano.
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3. À luz da Encíclica Laudato Sí

A conversão ecológica exige o reconhecimento do pecado 
ecológico e uma mudança profunda orientada por uma 
evangelização fundamentada na Teologia da Criação e no 
compromisso com o cuidado (zelo amoroso) da nossa Casa 
Comum.
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3. À luz da Encíclica Laudato Sí

A conversão ecológica desafia o reconhecimento da Terra 
como sujeito de direitos e pede que escutemos o “grito da 
terra” que clama e espera uma resposta ecoteológica à tudo 
que provoca dor e sofrimento. 
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3. À luz da Encíclica Laudato Sí

O Sínodo para a Amazônia acontece em um momento de 
grande urgência climática e de uma profunda crise 
socioambiental. É indispensável uma conversão ecológica, 
que implica mudanças de mentalidade, de estilo de vida, nos 
modos de produção e práticas de acumulação, consumo e 
desperdício. Já sabemos que "mais tarde, será tarde 
demais"!
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3. À luz da Encíclica Laudato Sí

A Ecoteologia fundamenta-se numa reflexão permanente do 
cuidado da Casa comum e exige uma profunda conversão à 
Espiritualidade Ecológica com impactos em todas as 
dimensões da vida (social, política, econômica, cultural, 
religiosa...).
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4. Ecoteologia e Ecologia Integral

A Ecoteologia é uma dimensão da Ecologia Integral ensinada 
pela experiência milenar dos povos indígenas, do 
aprendizado permanente dos camponeses(as), das 
comunidades quilombolas (afrodescendentes) e demais 
povos e comunidades tradicionais, com suas vivências e 
espiritualidades.
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4. Ecoteologia e Ecologia Integral

A Ecologia Integral é uma importante referência para o

aprofundamento teológico e pastoral, em perspectiva

ecumênica e inter-religiosa, tendo em vista o

desenvolvimento de uma Doutrina Socioambiental da Igreja.
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4. Ecoteologia e Ecologia Integral

Aliada à opção preferencial pelos pobres, o Sínodo da
Amazônia oportuniza uma opção preferencial pela Criação
na perspectiva da Ecologia Integral, enquanto ainda há
tempo, assumindo a missão do cuidado da Casa Comum
propondo linhas de ação institucionais, que promovam o
respeito pelo meio ambiente (Gaudium et Spes, 26).
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4. Ecoteologia e Ecologia Integral

A Ecotoelogia se projeta nos programas de formação formais 
e informais sobre o cuidado da Casa Comum para agentes 
pastorais e todos os fiéis, abertos à comunidade inteira em 
“um esforço de formação das consciências” denunciando a 
violação dos direitos humanos e a destruição extrativista
(Instrumentum Laboris, 214; Encíclica Laudato Si capítulos V e VI; Instrumentum
Laboris, 56).
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4. Ecoteologia e Ecologia Integral

Sínodo da Amazônia e os desdobramentos do processo

sinodal, despertaram a preocupação de muitas pessoas que

não estão acostumadas a serem questionadas sobre sua

atuação pessoal, social ou institucional com relação a uma

temática que realmente incomoda: a questão ambiental.
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4. Ecoteologia e Ecologia Integral

O modelo de sociedade baseado na Ecologia Integral desafia
a sociedade a se deixar amazonizar, para amazonizar as
cidades, o coração da Igreja e dos governantes, e o mundo
inteiro. É o projeto que se contrapõe à internacionalização da
Amazônia. Significa garantir os direitos humanos dos povos
que vivem e convivem diariamente com as florestas, rios e
lagos sem desmatar, queimar ou contaminar.
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4. Ecoteologia e Ecologia Integral

“É preciso haver padres, religiosos(as), leigos e leigas capazes
não apenas de falar sobre o meio ambiente, mas de ancorá-
lo em problemas reais. Isso não foi feito, e é por isso que a
mensagem [da encíclica Laudato Sí] não teve o impacto que
deveria ter tido” (Papa Francisco em Puerto Maldonado, 19
de janeiro de 2018).
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4. Ecoteologia e Ecologia Integral

O mundo amazônico pede que sejamos seu aliado (cf. IL 14). 
A Igreja deve reafirmar mundialmente a Pan-Amazônia, com 
seus aspectos culturais, alta diversidade biológica e a 
proteção do equilíbrio ecológico, como um órgão vital para o 
planeta e que a harmonia com a Casa Comum deve garantir 
os territórios para os povos originários e populações 
tradicionais, de forma a proporcionar a sua integridade física 
e bem estar.
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5. Horizontes Ecoteológicos

Caminhar para declarar (com profecia e audácia) a Amazônia

como Santuário Intangível e Imemorial da Casa Comum, e

decretar uma longa moratória das atividades extrativas

predatórias, petroleiras e mineradoras, e de produção

agropecuária extensiva que destroem florestas e rios,

assegurando o direito à consulta livre, prévia e informada das

populações para todas as atividades econômicas propostas

para esses territórios (convenção 169 da OIT).
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5. Horizontes Ecoteológicos

“Toda a atividade da Igreja na Amazônia deve começar pela

integralidade do ser humano (vida, território e cultura)” (IL

49) e “é preciso compreender também a noção de justiça e

comunicação intergeracional, que inclui a transmissão da

experiência ancestral, cosmologias, espiritualidades e

teologias dos povos indígenas, em volta do cuidado da Casa

Comum.
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5. Horizontes Ecoteológicos

A humanidade caminha para o reconhecimento da Natureza

como sujeito de direito, assim, os humanos não podem mais

submeter os recursos da Natureza a uma exploração

meramente comercial ilimitada, que coloca em risco a

própria humanidade dependente de uma mentalidade

colonialista e utilitarista em busca do lucro.

Natureza como sujeito de direito tem no Bem Viver um

modelo de sociedade universal (IL 12).
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5. Horizontes Ecoteológicos

• Tira as sandálias dos teus pés, porque o lugar onde estás é

solo sagrado” (Ex3, 5).

• O Sínodo para a Amazônia se desenvolveu ao redor da

vida, especialmente da vida no território amazônico e de

seus povos (cf. IL 8).

• Somos Igreja, comunidade de mulheres e homens que

seguem Jesus Cristo, que se autoproclamou a Vida (cf.Jo14, 6)

e afirmou com ênfase que veio ao mundo para que

tivéssemos Vida e Vida em abundância (cf.Jo10, 10).
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5. Horizontes Ecoteológicos

Constatamos durante a escuta pré-sinodal e nas intervenções

no decorrer do Sínodo, que a vida na Amazônia está

ameaçada pela destruição e exploração ambiental (cf. IL

14).Faz-se necessário uma “santa indignação” (Santo Tomás)

de maneira firme e profética (cf. IL 41) para DENUNCIAR:

a apropriação e privatização dos bens da natureza; a caça e

a pesca predatórias; os megaprojetos governamentais que

cortam territórios ocupados com populações locais...
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5. Horizontes Ecoteológicos

... hidroelétricas, estradas e ferrovias; os desmatamentos e as

queimadas para a implantação de monoculturas e

apropriação de terras para o mercado; agropecuária

extensiva e exploração predatória da madeira; o uso de

veneno na agricultura (agrotóxicos)...
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5. Horizontes Ecoteológicos

... a contaminação das águas, da terra e do ar por

mineradoras e garimpos; o narcotráfico; o tráfico humano; a

criminalização de lideranças e o assassinato de defensores

dos direitos humanos; a violência contra as mulheres; a

exploração e abuso sexual de crianças, adolescentes, jovens

e mulheres(cf. IL 14-15).
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5. Horizontes Ecoteológicos

• O grito de dor da Amazônia é o eco do clamor do povo de

Deus escravizado no Egito, que Deus vê, ouve e desce para

libertar (cf.Ex3, 7-8).

• Por isto devemos ser uma Igreja na Amazônia, que ouve o

grito da terra, e dos pobres (cf. Parte II do IL).
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5. Horizontes Ecoteológicos

• O Bem Viver como horizonte: Amazônia, enquanto

território multidimensional e multiétnico, é um lócus

importante para um movimento em prol da Ecologia

Integral.

• A sociodiversidade é a base da vida, dos sistemas de

trocas e das diversas formas de cooperação numa

permanente interrelação que reconhece que tudo está

interligado.
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5. Horizontes Ecoteológicos

A Igreja é horizonte de libertação e aponta o caminho para a

conversão ecológica através de uma a consciência ecológica

inserida no processo de formação e inicaiação à vida cristã; a

vivência da ecoteologia, que resgata elementos

fundamentais da doutrina e da espiritualidade cristãs, com o

novo olhar do pensar ecológico; uma ecoespiritualidade, que

se valorizada, dará destaque às fontes de espiritualidade e à

valorização do patrimônio espiritual cristão.
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5. Horizontes Ecoteológicos

Reconhecer que a Ecologia Integral é capaz de integrar a

justiça nos debates sobre o meio ambiente, para ouvir tanto

o clamor da terra como o clamor dos pobres (LS, 49)
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5. Horizontes Ecoteológicos

“Para cuidar da Amazônia, as comunidades originárias

constituem interlocutores indispensáveis, pois em geral são

precisamente elas que melhor cuidam de seus territórios (cf.

LS, 149) e organizadas defendem seus territórios como fazem

os povos indígenas, verdadeiros GUARDIÕES da floresta.
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